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1. Introdução

A geomorfologia é a ciência que estuda os processos e formas do relevo (Christofoletti,1980; Guerra & Cunha, 1994), bem como sua relação com os meios biológicos e sócio-econômicos (Guerra & Marçal, 2006). A interação do conhecimento geomorfológico com as ferramentas do geoprocessamento vem ganhando destaque nos estudos ambientais, sobretudo, aqueles relacionados à análise e mapeamento espacial (Bocco et al. 2001). Dentre estas, as imagens de satélite têm servido de base para diversos trabalhos técnicos (Pettorelli et al. 2005), uma vez que são de fácil acessibilidade nos dias atuais (e.g. Google Earth e Maps). 

Partindo para uma questão pedagógica, atividades de aulas de campo são eficazes na motivação dos discentes nas práticas educativas, assim como constituem um instrumento de superação na fragmentação do conhecimento (Seniciato & Canavassan, 2004). Não obstante, o avanço das tecnologias computacionais e modelos matemáticos (Alentejano & Rocha-Leão, 2006) estão deslembrando cada vez mais este importante componente metodológico. 

2. Objetivo
2.1 Geral
Mapear as áreas de interesse geológico-geomorfológico da Paraíba para elaboração de roteiros para aulas de campo ou atividades complementares no ensino da Geomorfologia. 

2.2 Específicos

Descrever sucintamente os pontos de interesse selecionados;
Identificar as coordenadas dos pontos escolhidos através de pesquisas bibliográficas e em servidores de mapas;

Georreferenciar os pontos de interesse com bases nas coordenadas coletadas;

Disponibilizar na web as áreas prioritárias mapeadas pela ferramenta Google Maps. 

3. Descrição Metodológica

Primeiramente, foram realizados levantamentos bibliográficos acerca da temática em questão durante o período de pesquisa, cujo objetivo foi encontrar sítios com feições geológico-geomorfológicas convenientes para práticas de aula de campo. As principais fontes desta pesquisa foram páginas eletrônicas relacionados à geografia e ecoturismo dos municípios paraibanos, bem como consultas a professores e pesquisadores da área.

 
Na segunda fase, foi utilizado o software Google Earth versão 3.1, para localizar os pontos pesquisados e identificar suas coordenadas ou, quando não fosse possível, demarcar as proximidades das áreas selecionadas. Neste programa, utilizou-se, ainda, a ferramenta Panoramio Photos para facilitar a localização mais precisa dos pontos da pesquisa, bem como visualizar os locais e suas características. 

Paralelamente, foi criado um banco de dados (Microsoft Office 2007) com informações referentes aos dados coletados. Nesta planilha, os atributos “Local”, “Coordenada” e “Descrição local” foram tabuladas em colunas, enquanto que seus respectivos valores em linhas. Por último, estas coordenadas foram exportadas para o programa Google Maps, onde foram sinalizadas com marcadores do tipo ponto. 

4. Resultados e Discussão

No total, foram delimitadas 46 áreas de interesse para aulas de campo em geomorfologia no Estado da Paraíba (link*). Deste número, a mesorregião Zona da Mata foi a mais representativa (18 áreas – 39,13%), seguido pelo Agreste (12 áreas – 26,08%), Sertão paraibano (9 áreas – 19,56%) e por último, a Borborema (7 áreas – 15,21%).

A zona litorânea da Paraíba configura-se num mosaico fisiogeográfico, composto por falésias, dunas, planície costeira, cavernas, recifes areníticos, estuários e etc. Infelizmente, esta região vem sofrendo um processo acelerado de degradação antrópica, causado principalmente pela falta de planejamento no processo de urbanização (Beatley et al. 1994). 

Por outro lado, a mesorregião do Agreste é palco de belezas naturais deslumbrantes, o qual está relacionado, especialmente, ao Planalto da Borborema. Esta estrutura geomorfológica é caracterizada pelo soerguimento da escarpa oriental (Lima & Cavalcanti, 1975), conferindo-lhe uma ampla variedade de microambientes, tais como: Brejos de Altitude, Áreas Serranas, Cachoeiras, Grutas, entre outros. 

O Sertão paraibano é composto basicamente pelos relevos típicos das depressões sertanejas, destacando-se os pediplanos e inselbergs (Carvalho 1982). Já a região da Borborema (ou Cariri Paraibano), conhecida por seus baixos índices pluviométricos, marca-se pela predominância dos sítios geológicos (lajedos) e áreas em processo de desertificação.

5. Conclusão
Com base nesta pesquisa, nota-se a vasta diversidade de feições geomorfológicas da Paraíba, podendo-as servir como potenciais ferramentas metodológicas dos docentes para práticas pedagógicas. No entanto, grande parcela destas áreas prioritárias está sofrendo processo de degradação ou abandono. Portanto, percebe-se a iminência de programas conservacionistas, caso contrário, sua perda não só atingirá valores econômico-ambientais, mas também históricos, arqueológicos e culturais. 
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*http://maps.google.com.br/maps/ms?ie=UTF8&hl=ptBR&msa=0&msid=117523191518536649628.000489dc19a8c0d5e9ba5&t=h&z=8

